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CAPÍTULO 1


– Diverte-te! – exclamou Maura, no aeroporto de Auckland. 

Giselle Foster sorriu. 

– É claro que sim. 


A sua madrinha acompanhou-a até à porta de embarque. 


– Quando voltares, não quero ver-te com olheiras. Quero que voltes descansada. E quero que tenhas um pouco mais de cor nas faces. Trabalhaste arduamente e durante demasiado tempo e essa gripe que quase se transformou numa pneumonia foi um aviso. 


– Sabes que sempre fui branca como a cal. Leola é a gémea com a pele dourada e as faces rosadas. E alguém tem de fazer com que a Parirua continue a funcionar – comentou Giselle, enquanto verificava se tinha todos os documentos necessários para viajar. 


A sua madrinha olhou para ela com desconfiança. 


– O facto de estar há tantas gerações na tua família não significa que sejas obrigada a torná-lo o trabalho da tua vida. 


– Eu adoro – disse Giselle. 


Maura suspirou. 


– Eu sei. Eu sei. Gostas demasiado, mas será melhor não começarmos com isso. Tenta esquecer o gado, a quinta, os trabalhadores e a hipoteca durante os próximos quinze dias. 

Oxalá fosse assim tão simples! No entanto, Giselle assentiu. 


– Está bem. 


– É provável que, ao princípio, Coconut Bay te pareça um lugar barulhento, portanto vai com calma. Diverte-te. Torna-te um pouco mais comunicativa, seduz muito e ri-te ainda mais – aconselhou-lhe, sorrindo e dando-lhe um beijo na face. – E descansa. 


Giselle abraçou-a. 


– Muito obrigada por me organizares estas férias e por as pagares. Prometo-te que desfrutarei de cada segundo. 



Mas depois de três dias na ilha tropical de Fala'isi, Giselle desejava voltar para a Nova Zelândia. Apesar de ser um lugar muito belo e de no complexo haver todo o tipo de actividades, ela não estava a divertir-se. Tanto movimento era cansativo e não via a graça de beber coquetéis rodeada de pessoas. Além disso, não sabia, nem queria, envolver-se em aventuras de Verão. 


E também não queria deitar-se na praia a bronzear-se. A sua pele pálida precisava de hidratação constante, por-tanto tinha de correr para a sombra cada vez que saía da água. 


Além disso, era impossível estar a sós se não ficasse no seu quarto. Todos eram tão simpáticos que ela se sentia ingrata e intratável por querer um pouco de solidão e tranquilidade. 


Fora por isso que acabara de levar um dos pequenos botes do complexo. Respirou fundo e agradeceu que uma professora do liceu se tivesse lembrado de ensinar a um grupo de alunos as noções da navegação de bote. 

Tudo era paz e tranquilidade e silêncio. Só se ouvia o leve sussurro das palmeiras à mercê do vento. Até as ondas que costumavam chocar ruidosamente contra o recife se tinham transformado em pequenas ondulações que batiam contra os corais. Nada estragava a praia imaculada. Giselle olhou mais além, até ao infinito de uma água tão azul como o céu. Não havia nenhum barco à vista. 

Suspirou de felicidade e levou a sua cesta com o piquenique para a sombra que havia entre várias árvores, cujos ramos mais baixos a escondiam da vista. 


Aquele pensamento fê-la rir-se em voz alta. De todos os modos, nunca ninguém ia para ali. 


– É perfeito – disse, desfrutando da vista do mar aberto através da folhagem. 


Esticou a toalha, tirou o pareo que tinha por cima do biquíni e tirou um livro da mala. Por baixo dele tinha a máquina fotográfica digital que Maura lhe oferecera. 


Passou um momento a tirar fotografias do oceano, cuja imensidão se viu enfatizada por um iate solitário que avançava para a costa. 


Depois, deitou-se na toalha e abriu o livro. No complexo só vendiam imprensa cor-de-rosa que contava as aventuras amorosas do jet-set. Por sorte, havia uma pe-quena biblioteca, onde encontrara um livro de uma das suas autoras favoritas. Normalmente, ler era um luxo para o qual não dispunha de tempo. 


Esticou-se para se perder num mundo de fantasias. 

Um momento depois, acordou, assustada, e apercebeu-se de que há já um bom bocado que ouvia vozes, uma pertencente a uma mulher e, outra, a um homem. 


Não entendia o que diziam, mas alguma coisa a fez suster a respiração enquanto se endireitava para olhar através das folhas das árvores que a separava da praia. A primeira coisa que viu foi um iate ancorado na passagem do recife. Era evidente que se tratava de um barco caro e pareceu-lhe lindo. 


Havia duas pessoas na praia, a apenas alguns metros dela. Um homem bronzeado e de corpo musculado que vestia uma camisa larga e um fato-de-banho e uma mulher com um biquíni branco que deixava mais atributos do que os necessários a descoberto. Estava de costas para o homem, que estava a pôr-lhe creme, processo de que ela estava a desfrutar muito, a julgar pelos seus murmúrios sensuais. 


Giselle tremeu. Suspeitou que ela também teria gemido como um gatinho com aquelas carícias experientes. 


Ele estava de frente para Giselle, com a cabeça ligeiramente curvada, a dizer alguma coisa. O sol realçava uns traços arrogantes no seu rosto. 


Giselle sentiu, surpreendida, um nó no estômago. Engoliu em seco para humedecer a garganta, que ficara seca. O homem, grande e com corpo elegantemente musculado, era a imagem bronzeada do poder masculino. 


Ouviu-o rir-se e dizer alguma coisa à mulher, que olhou para ele com desejo e se apoiou nele. Giselle viu-o levantar-se e escondeu-se, porque tinha a horrível suspeita de que iam fazer amor ou talvez tivessem acabado de o fazer. Em qualquer caso, não queria ser testemunha daquilo. Tentou recuar para a vegetação e assustou-se ao ouvir um ramo ranger sob os seus pés. Olhou para o homem que havia na praia. 


Ele manteve-se imóvel durante alguns segundos, concentrado, antes de se virar para a mulher. 


Giselle voltou a respirar fundo e estudou o rosto dela, que lhe era vagamente familiar. Pouco depois, viu-a levantar-se também. 


O homem baixou-se para apanhar a roupa da areia e depois virou-se e escrutinou a vegetação. 


Giselle ficou quieta. O seu coração estava tão acelerado que teve medo de que o ouvissem da praia. 


Não, não podiam saber que estava ali. O mais provável era que tivessem percebido que era um lugar demasiado visível para fazerem amor. Era muito melhor voltarem para o iate magnífico. 


Viu-os a afastarem-se. E pensou que na sua vida diária não tinha muito tempo para sair, nem vontade, mas, às vezes, sonhava com conhecer alguém... 


Embora não procurasse um homem como aquele, que não se via todos os dias nem, em qualquer caso, se interessaria por uma rapariga como ela, com aspecto de agricultora. 


Alguns minutos mais tarde, ouviu o barulho distante de um motor e viu a pequena lancha a afastar-se para o iate. 

Quem seriam? 

«Gente rica», disse-se. O iate devia ser muito caro. 

E ambos pareciam muito seguros de si próprios. Os ricos eram diferentes. Por um instante, invejou-os. Sorriu com ironia e levantou a máquina fotográfica para tirar uma fotografia do iate. 

– Nem penses nisso. Dá-me a máquina! – ordenou alguém atrás dela, ao mesmo tempo que lhe tiravam a máquina fotográfica. 


Assustada, Giselle virou-se e viu uns olhos de um azul incrivelmente claro e profundo que a observavam, zangados, e que enfeitavam um rosto ainda mais belo. 


O homem abatia-se sobre ela, tapando-lhe a luz do sol com os seus ombros largos. E embora tivesse uma camisa vestida, deixava demasiada pele bronzeada a descoberto. 


Giselle pensou que, se lhe tocasse, arderia. 


– Devolva-me a máquina – disse, com muita dificuldade. 


– Não. 


Antes de conseguir impedi-lo, o homem estava a ver as suas fotografias. 


–O que acha que está a fazer? – perguntou, indignada. 


– Só quero certificar-me – respondeu ele, pondo a máquina fotográfica no bolso da camisa. 


A sua entoação fez Giselle pensar que a sua língua materna não era o inglês. Apesar de ser muito sensual, estava a olhar fixamente para os seus olhos, não baixara o olhar em nenhum momento para os seus seios, nem para as suas pernas compridas. 


– Não tem nenhum direito – declarou. – Não lhe tirei nenhuma fotografia – acrescentou e depois calou-se, porque se apercebeu de que acabava de se descair; era evidente que estivera a observá-lo. 



Ele semicerrou os olhos. 


– Quem é? De onde é? O que quer? 


– Estou alojada no complexo de Coconut Bay e tenho tanto direito como o senhor de estar aqui. 


– Esta ilha é propriedade privada – respondeu ele. – Penso que ninguém no complexo lhe deu permissão para vir aqui. 


– Também não me disseram que não podia vir. 


– Comunicou-lhes que tencionava vir? 


– Bom... não – admitiu ela, com toda a sinceridade, – mas se não queria que as pessoas viessem, devia pôr um sinal de «Entrada Proibida». 

– Não é necessário – disse ele, com uma arrogância incrível. – Todos sabem que não podem vir aqui. Porque tirou fotografias do iate? 


– Porque é muito bonito. 


Ele arqueou uma sobrancelha. 


– Um iate branco sobre a água turquesa, o som das ondas a baterem contra o recife, todos os temas tropicais – admitiu, num tom irónico. Depois, de repente, mudou de tom e perguntou: – Gostaria de subir a bordo e dar uma olhadela? 


Giselle ficou surpreendida e até se sentiu tentada a aceitar, mas abanou a cabeça. 


– Não, obrigada. Não o conheço e a sua atitude não me parece de confiança. 



O homem sorriu e Giselle sentiu que o seu coração acelerava novamente. Era pura dinamite. Sentiu um nó no estômago e sentiu uma onda de calor. Sabia o que se passava, é claro. Embora não tivesse muita experiência com os homens, reconhecia quando alguém a atraía fisicamente. 


Pensou que, certamente, aquele tipo fazia aquilo com todas as mulheres que conhecia. Sabia que era impressionante, sentia-se muito seguro de si próprio. 


– Touché! – disse. – Ajudá-la-ei a levar as suas coisas para o bote. 

Noutras palavras, ia certificar-se de que ela se ia embora dali. 

– Não se incomode – respondeu ela, muito rígida, – eu fá-lo-ei. 


Mas ele ignorou-a. Baixou-se para apanhar a toalha e o cesto com a comida e levou tudo com ele. Depois, Giselle parou e franziu o sobrolho. O seu bote estava na água, atrás de uma pequena lancha a motor diferente da que vira a dirigir-se para o iate. Não havia rasto da mulher. 


– Poderei voltar sozinha – disse, incomodada. 


– É fácil chegar até aqui com o vento a favor, mas é muito mais complicado regressar. 


– Eu sei, cretino condescendente – declarou Giselle. – Não é a primeira vez que ando de barco. 

Ele tentou intimidá-la com o olhar. 

– É da Nova Zelândia, não é? – perguntou-lhe. 


– O que importa? 


– Acalme-se. A maioria dos neozelandeses parece sentir um grande amor pelo mar. 

Disse-o num tom irónico que a irritou ainda mais. 

O homem entrou na água e pôs as suas coisas na lancha. 

– Entre. 


Giselle não se mexeu de onde estava. 


– Sou perfeitamente capaz de voltar sozinha – replicou, tentando parecer madura, tranquila e segura de si própria. 


Ele continuou a sorrir. 


– Mas vai voltar comigo – disse, num tom ameaçador desta vez. – Eu não gosto de curiosos e quero saber porque é que ninguém lhe disse que não podia vir para esta ilha. 


– Quero voltar sozinha – insistiu Giselle, com teimosia. 


– E eu quero que venha comigo – respondeu ele, como se resolvesse o assunto. 


Pegou nela ao colo e levou-a para a lancha. Depois, entrou também, fazendo com que balançasse. 


– Bolas! – exclamou ela, indignada consigo própria ao perceber que o seu corpo respondera entre os seus braços. 



Enfureceu-se face àquele abuso de força e a lembrança do seu cheiro impediu-a de pensar com coerência. 


Então, ouviu o barulho do motor e sentou-se onde ele indicou, alterada e furiosa, com uma mistura debilitadora de vergonha e raiva. 


Quem era aquele pirata arrogante, prepotente e dominante? O dono de Coconut Bay? 


Era impressionante e, aparentemente, não parecia preocupar-se com ser acusado de sequestro. 


Recusou-se a olhar para ele e manteve a cara virada para a água até a lancha reduzir a velocidade para entrar na baía. 


As suspeitas de Giselle de que aquele tipo era alguém importante confirmaram-se quando viu na praia o barqueiro, o gerente do complexo e outras duas pessoas que os esperavam com uma expressão neutra. 

O homem saiu da lancha e o gerente aproximou-se dele, sorrindo. 


– Algum problema? – perguntou. 


– Não – respondeu o seu torturador, com toda a tranquilidade. 


Deixou que o barqueiro se ocupasse da lancha e ele virou-se para estender uma mão a Giselle, que ficou tensa e, muito orgulhosa, saiu da lancha sozinha. 


Olhou para ela de modo brincalhão e virou-se para o gerente para lhe dizer que vira aquela mulher... 

– A menina Giselle Foster – informou-o o gerente, de maneira profissional 


Giselle sentiu-se indignada, não achava que fosse necessário dizer ao seu raptor como ela se chamava. 


– Ah, menina Foster – repetiu ele, antes de se virar para o gerente. – É de estranhar que ninguém lhe tenha dito que Motukai é uma propriedade privada. 



O gerente olhou para o barqueiro, à espera que falasse. 


– Ia dizer-lhe quando ouvi a mãe da criança gritar. 


– Ah... – disse o gerente. – É claro. Uma mulher pensava que o seu filho tinha desaparecido, Sua Alteza. 


Sua Alteza! 


Quem demónios era? Giselle esforçou-se para continuar a olhar para o gerente. 

–Demorámos vários minutos a perceber que a criança tinha ido brincar às escondidas com outras crianças. Primeiro, procurámo-la na água, é claro. E quando a encontrámos, a menina Foster já se tinha ido embora. Embora tenhamos pensado que ia para a baía seguinte. Não pensámos que fosse afastar-se tanto. Lamento muito, foium erro terrível. 


Tal como o dissera, parecia que ela se aproveitara do descuido do barqueiro para ir àquela praia em questão. Giselle ficou tensa. 


Sorrindo, dirigiu-se ao barqueiro. 


– Lamento. Não voltará a acontecer – depois olhou de maneira inexpressiva para o homem que a trouxera até ali e sorriu, embora um pouco menos. – Obrigada por se certificar de que chegava bem à praia. Na verdade, pode devolver-me a minha máquina fotográfica? – perguntou, com amabilidade. 

– É claro – respondeu ele no mesmo tom, sorrindo de maneira brincalhona enquanto a tirava do bolso da camisa. 



Giselle pegou nela, agarrou também na cesta e no livro e despediu-se de todos antes de se afastar pela praia, muito erguida. 


Já no seu quarto, ficou imóvel durante alguns segundos antes de respirar fundo. Pensou no gerente, bela doninha, que a fizera parecer uma mentirosa, e no seu captor, um déspota arrogante. 


Sua Alteza! Por algum motivo, não estranhava que fosse um príncipe. Não lhe custava imaginá-lo a tratar os pobres habitantes da ilha com prepotência. 


Na verdade, o único que lhe parecera ter um pouco de dignidade fora o barqueiro. 

Ainda furiosa, tomou um duche para tirar a areia e o sal do cabelo castanho e comprido. Depois recordou que nem sequer tocara no piquenique que levara no seu passeio, portanto abriu-o e comeu sem parar de pensar na situação. 

Porque é que o príncipe se zangara tanto ao pensar que o tinha fotografado com a sua acompanhante? Seriam amantes? 


Talvez ambos fossem casados e, por isso, não quisessem que lhes tirassem fotografias a fazer amor. Era evidente que a confundira com uma paparazzi. No en-tanto, isso não era desculpa para se comportar de maneira tão brusca. 


Em qualquer caso, pouco importava. 


– Já chega! – exclamou, com impaciência. – Esquece o assunto. 


O complexo era muito bonito, fora pensado para uma clientela jovem e sem filhos, com dinheiro. Os quartos eram confortáveis e estavam bem decorados, todos tinham uma pequena varanda com duas espreguiçadeiras que dava para os jardins, para a praia ou para a piscina. A sua varanda dava para a praia. 


Tirou o seu livro e deitou-se numa das espreguiçadeiras, decidida a perder-se naquela história de ficção. 


Meia hora mais tarde, estava a fechá-lo e entrava no quarto disposta a esquecer aquele homem. Esteve meia hora a nadar na lagoa e voltou a encher-se de creme. Depois, deitou-se de baixo de uma sombrinha e voltou a tentar ler. 


Várias pessoas pararam para conversar com ela e combinou ir ver o espectáculo nocturno com algumas mulheres. 


O príncipe Roman Magnati observou Bella Adams a sair do quarto. Parecia estar com azar, tanto no seu casamento como no seu trabalho, pensou, enquanto limpava a mancha de batom que ela lhe deixara na cara. Era normal que estivesse um pouco desesperada, tendo em conta que o seu trabalho como modelo dependia por completo da sua beleza e ela estava a aproximar-se perigosamente dos trinta anos. 


O seu marido voltara para os Estados Unidos em vez de participar naquele cruzeiro por Fala'isi. Roman gostava de estar rodeado de mulheres belas, mas também gostava que fossem inteligentes e atraentes. E a ideia que Bella tinha do que era uma conversa inteligente parecia girar em torno da sua beleza etérea. 


E ele tinha princípios: não seduzia mulheres ca sadas, nem virgens. E gostava de ser a predador, não a presa. 


Fora Bella que sugerira que fossem à ilha. Ele presumira que os outros hóspedes do iate os acompanhariam, mas não fora assim. E, a julgar pelo sorriso de Bella, ela tivera alguma coisa a ver com essa decisão. 


Ainda irritado, marcou um número de telefone. Quan do o seu amigo Luke Chapman atendeu, Roman disse-lhe, sem mais preâmbulos: 


– Da próxima vez, farás tu o trabalho sujo. 


– Tiveste algum problema? 


– Nada que não possa resolver. Como está Fleur? 


– Grávida – respondeu Luke, com um sorriso nos lábios. 

Roman deu-lhe os parabéns. 

– Lamento ter-te deixado sozinho com os nossos convidados, mas Fleur não anda muito bem nestes dias. 


E Luke Chapman protegia sempre a sua mulher. Roman entendia, ele teria feito o mesmo no seu lugar. 


–Não há problema – disse. – Bella está a fazer as malas e as outras duas são encantadoras. Devolver-tas-ei amanhã, tal como combinámos. 


– Bela vai-se embora? 


– Sim, preciso de um helicóptero para a levar ao aeroporto. O vosso está disponível? 


– Estás em Coconut Bay? Estarei lá dentro de uma hora. 


Os Chapman governavam Fala'isi como déspotas benevolentes. Livravam-se de qualquer convidado pou co grato com facilidade. 


– Obrigado. Dá um beijo e os parabéns a Fleur. 


Não lhe custara aceitar Bella como convidada no seu iate, já que sabia que conseguiria lidar com as suas tentativas de o seduzir. 


Fora educado, mas frio com ela. E acedera a pôr-lhe creme solar, divertido com as suas tentativas de o conquistar. Até ter visto alguma coisa a mexer-se entre as árvores e ter percebido que estavam a ser observados. 


Torceu o nariz. Felizmente, aquela intrusa morena não tirara fotografias. Demonstrara-lhe que tinha carácter e uma inocência encantadora. 


Aproximou-se de uma das janelas do seu camarote e olhou para a lagoa. Tencionava levar as suas outras duas convidadas a ver o espectáculo nocturno que haveria no complexo. Valia a pena. 


Mas elas tinham rejeitado o convite. Queriam dei tar-se cedo para se irem embora no dia seguinte. No en-tanto, ele ia jantar ao complexo. O mais provável era que Giselle Foster estivesse lá e tinha de reconhecer que era uma mulher que o intrigava e o surpreendia ao mesmo tempo. Além disso, tinha a sensação de a ter visto antes. 


Talvez, se voltasse a vê-la, conseguisse descobrir porque lhe parecia tão familiar. 


Além disso e, embora pudesse ser outra paparazzi, aquela mulher fizera uma coisa de que ele gostara. Não tentara seduzi-lo. 


– Mas tentou arrancar-me os olhos – disse, com ironia, enquanto se dirigia para o computador. Pensou nas curvas que o biquíni e o pareo de Giselle Foster escondiam. E nas suas pernas incríveis. 


E que cabelo! Afastado de um rosto adornado unicamente pelo creme solar, caía-lhe como uma cascata preta sobre os seus ombros. 


Pensou naquele cabelo a acariciar-lhe a pele e o seu corpo respondeu à ideia. 


Talvez aquela rapariga tivesse uns traços simples-mente bonitos, mas a sua boca era incrível, generosa. E os seus olhos, de um verde intenso, pareciam brilhar com um fogo interior. 
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